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AIS UMA INCURSÃO 

gunda-feira para cá só consegui ver 
Deus uma vez, logo no começo da con­
fusão, quando Deus falou através de 
mim em vários idiomas". 

A FANTASIA PELA RELIGIÃO 

Entre as praias de Stella Maris e !pi­
tanga, litoral norte de Salvador, a polí­
cia acaba de encontrar os últimos cor­
pos das oito criancinhas, sacrificadas 
sexta-feira passada, pelos seguidores da 
seita Assembléia Universal dos Santos. 
Os corpinhos boiavam nas ondas como 
se fossem cadáveres de anjos de asas col'­
tadas e caídos ao mar. Enquanto isso, 
na Divisão de Polícia eram ouvidos os 
fiéis praticantes do macabro ritual: um 
grupo de camponeses miseráveis aniba­
dos dos sertões da Bahia. Eis uns tre­
chos do seu depoimento: 
As crianças foram acordadas no meio 
da noite no acampamento da seita e ar­
rastadas pelas dunas de areia que cir­
cundam a lagoa de Abaeté, até chegarem 
à praia de !pitanga. Numa solenidade 
de meia hora, uma menina foi entena­
da na areia até o umbigo e houve a se­
leção das oito crianças que Matota, o 
chefe da seita, dizia não sel'em cristãs. 
Matota teve uma revelação divina, su­
gerindo-lhe a morte das crianças, "pois 
elas estavam condenadas a serem ladrões, 
macumbeiros e cartomantes". 
O ritual do sacrifício se deu sob a luz 
da lua. Conta a mulher do profeta Ma­
tota: "Fomos eu e Matota para o mar, 
a água batendo nos peitos, e recebemos 
os meninos das mãos dos próprios pais. 
Uma das c·rianças deu muito. trabalho e 
demorou muito a moner. Toda hora vol­
tava para a praia gritando mamãe. Pe­
dimos a ajuda dos outrns, para acabar 

de afogar o menino. Ele era quem ia 
ser o pior, por isso estava expiando os 
seus pecados. Esse menino, o Zé Carlos, 
tinha seis anos". 
"Após realizado o sacl'ifício queimamos 
a roupa dos meninos e a nossa e fomos 
dormir tranqüilos, pois tínhamos mos­
trado nossa obediência a Deus". Godo­
fredo Oliveira, o pai de José Carlos e 
de outra criança afogada, contou em seu 
depoimento: "O pastor levou pessoalmen­
te todos os meninos para a água, afo­
gando-os um a um, sem dizer quase nada. 
As crianças que conseguiam voltar à 
praia eram outra vez empurradas para o 
mar. Todos nós sentimos um pouquinho 
por dentro mas estávamos conformados, 
porque esse era o desejo de Deus". 
Em Salvador, a caminho da Delegacia, 
a multidão tentou linchar o grupo dos 
adeptos da Assembléia Universal dos 
Santos. Na cadeia, Matotá foi espanca­
do por policiais e pelo companheiro de 
ceia, o homicida ClmrraHco. Dois outros 
homicidas disseram que "se esse mons­
tro vier ficar aqui, vamos matá-lo, por­
que ele é um animal. Um deles, que 
matou uma c1·iança em tiroteio, confes­
sou que não se importa de cumprir mais 
uns anos de pena, porque "vai ficar sa­
tisfeito de matar esse doido". 
Na cadeia, o profeta Mato ta confessa­
se confuso com os intenogatórios: "Es­
tou sem condições de me concentrar para 
ver Deus e conversar com ele. De se-

EM RECIFE, DEUS PASSOU 
NO MEIO DO SEU POVO 

"Não, não é história do outro mundo, 
não. É coisa divina e muito humana ao 
mesmo tempo, mas que deixa a gente 
meio anepiado de emoção ou então cala­
do. O fato não foi manchete nos noticiá­
rios nem constou em qualquer dos nos­
sos jornais; mas aconteceu. E foi bonito! 
Dois corpos estavam sangrando no as­
falto da avenida movimentada: na pres­
sa desumana, o cano atropelou duas pes­
soas. E os outros que vieram depois con­
tinuaram passando apressados. Na cor­
rida, não se pode perder tempo; ou tal­
vez não se quisesse entrar em "complica­
ções", dando soco no aos acidentados ... 
Imagino que foi diante duma cena des­
sas que Chico Buarque cantou com vio­
lência: "Moneu na contramão atrapa­
lhando o tráfego". 
Mas então aconteceu o gesto grande. E 
veio de onde menos se esperava: uma 
prostituta viu os dois corpos sangrando 
e foi soconê-los. Com quê? Com aquilo 
de que dispunha para manifestar a gran­
deza de seu coração: tirou a própria 
blusa e fez uma atadura para um dos 
feridos; depois tirou a saia para atar 
os ferimentos do outro. 
Então, conforme me contaram, o trân­
sito parou. Parou para olhar a mulher 
seminua". 

No artigo de hoje, dois casos reais, duas 
atitudes de fé qt,.? dão muito o que pen­
sar. Não se trata de julgar o Matota, 
porque Deus é quem vai julgar os res­
ponsáveis pela miséria e marginalização 
que produzem os Matotas. Trata-se de 
ver que fé nem sempre coincide com 
uso freqüente do nome de Deus e tem 
muito a ver com a atitude, mais uma 
vez, de uma prostituta, que termina 
sendo mais pura do que tutta la hona 
gente. 

CATABIS & CATACRESES---------------------------­

IFíCIL, MAS REAL 

1. Na cuca de muitas pessoas de todas 
as camadas sociais e de todos os cam­
pos profissionais criou-se a idéia de que, 
sem praticar a lei da selva, ninguém 
pode vencer na vida. Lobo com os lo­
bos, onça com as onças. 

2. Daí por que se estabelece um vale­
tudo total, que não conhece nem Deus 
nem moralidade, nem direito, nem jus­
tiça. Daí por que não se pode mais dis­
tinguir quem é da lei ou quem é contra 
lei, já que todos recorrem à antilei, co­
mo único meio de atingir seus fins. 

3. São esses doutores que negam a possi­
bilidade de o evangelho ser vivido con­
cretamente. "Esse negócio de amar ini­
migo, de perdoar dívidas, de dar a cara 
pro ofensor, de mansidão, de pureza, de 
misericórdia, etc., - tudo isto já era". 
E acrescentam numa tentativa desespe­
rada de se justificarem: "Se Cristo vi­
vesse hoje, ensinaria outras lições, tá?" 

4. E aí é que se compreende o ódio vo­
tado aos prof e tas, isto é: àqueles que 
por amor de Jesus Cristo denunciam es­
sas misérias diabólicas que rolam por aí, 
esmagando o homem. 

5. Bom, a decisão de nosso Cristianismo 
começa nesses momentos cruciais da vi­
da e da comunidade. E esta decisão, abso­
lutamente essencial, tem a marca da cruz. 

6. Eis a razão por que, leitor distinto, 
você tem de denamar umas tantas gotas 
de sangue generoso e bom, se quiser af ir­
mar na sua vida, mas afirmar mesmo, 
que Jesus Cristo instaurou uma ordem 
nova, uma ordem verdadeiramente revo­
lucionária, pois revolucionou o homem a 
partir de suas próprias estruturas pro­
fundas, a partir do seu coraçüo. Difícil, 
né? mas real. 



20 DOM NGO DO TEMPO COMUM (14-08-1977) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
Cantos: Igreja que canta, missa do tempo comum III, disco 7, Ed. Paulinas. 

1 CANTO DE ENTRADA 

Ao encontro uns dos outros, pelo 
Cristo aqui viemos. / Esperança 
e alegria neste encontro nós 

trazemos. 
1. É o Cri.c,to que nos une e de todo.<; é 
irmão / já e.çt<Í vivo e pre.i:;ente, ne.<;ta 
nos.ça união. 
2. Como é bom estarmos juntos e unidos 
no Senhor / proclamando sua bondade, 
sua paz e seu amor. 
3. Pelo mundo que preci.<;a de ju.<;tiça, 
paz e amor / traball1emos e rezemo.e-;, 7wa 
que haja meno.<; dor. 

SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, o Deus da esperança encha 
o coração de vocês de toda a aleg1'ia e 
de paz na fé, para que vocês transbor­
dem de esperança, pelo podei· do Espí­
rito Santo. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

SENTIDO DA l\llSSA 

C. "Não wwr o nome <le Deu.<; em vão" 
parece um mandamento de segunda im­
portância, no meio do.-; outro.-;. No entan­
to, na e.r;pera de.r;te mandamento aconte­
cem muito.e-; pecados; r;em notar ou no­
tando, estamo.e-; semvre fazendo de Deu.-; 
n força mágica ou o remédio mftgico para 
resolver no.·.ço.o.; problema.·; o.r; problema.o.;, 
na verdade, .r;ão oca.r;iõe.r; de nó.r; sermo.r;, 
no mundo, n pre.c;ença e a força de Deu..r;, 
7J(Lra re.çolvê-lo.r.; de maneira cristã. Usa­
mos o nome ele Den.r; em vão, quando fa­
zemo.<; da fé prazer e.r.;piritual e caminho 
de paz interior inrlividuali:-;ta, que nor; 
af a.r;ta à dureza elo.<; problema.<; do nmn­
do. O Evangelho ensina o contrftrio. Je­
.c;u. rh'z hoje: "Eu vim tocar fogo no mun­
do e o que eu quero é que ele pegue 
fogo! Pensam que vim trazer a vaz? 
Afirmo que não, poi.r.; vim trazer r, con­
tradição!" Aí os instalado.e; e bem .c;itua­
do.r.; diante de r;i me.c;mo.r; reagem na ma­
neira descrita pela primeira leitura: "É 
preciso eliminar este homem". Em tal 
contexto, uma <las arma.<; usaclar; é a ca­
lúnia ao profeta: "Este homem desanima 
os guerreiros e prepara a perdição do 
povo". Na segunda leitura, Paulo reco­
menda que vensemos em J e.çus: ele .r;o­
freu a mesma incompreensüo e perr;egui­
çüo. Aí descobrimo.e; que é a.r;sim mesmo: 
trabalho no Reino é trabalho de Jesus, 
sorte do cristão é sorte rlo Cri.<;to, prof e­
ta aplaudido é profeta neutro. Incom­
preensão, perseguição, reação e calúnia 
são prova de que a Igreja e.r;tá acertando 
e ficando parecida com Je.c;u.c; Cristo. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, para celebrarmos dignamente os san­
tos mistérios (ou outra exo1 tação ao ar-
ep nci ento, de acordo com o sentido 

da missa. Pausa para a 1·evisão de vida ). 
P. Eu canto a alegria, Senhor, / de ser 
perdoado no amor. 
Pl. Senhor, tende piedade de nós. 
P2. Senhor, tende piedade de nós. 
Pl. Cristo, tende piedade de nós. 
P2. Cristo, tende piedade de nós. 
Pl. Senhor, tende piedade de nós. 
P2. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Eu canto a alegria, Senhor, / de ser 
perdoado no amor. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas 
P. e paz na terra aos homens por ele ama­
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louv~mos / 
nós vos bendizemos / nós vos adoramos / 
nós vos glorificamos / nós vos damos gra­
ças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / tende piedade de nós. / Vós que ti­
rais o pecado do mundo, / acolhei a nos­
sa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai / tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo / só vós o Senhor / só vós o Al­
tíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
San to, na glória de Deus Pai. Amém. 

6 COLETA 

S. Oremos: ó Deus, prepa1·ais parn 
aqueles que vos amam os bens infinitos 
que nossos olhos não podem ver. Acen­
dei em nossos corações a chama abrasa­
dora do amo1·, para que vos amemos em 
tudo e acima de tudo. E assim conamos 
ao encontro de vossas prnmessas que su­
pe1·am todos os nossos desejos. Por nos­
so Senho1· Jesus Cl'isto, vosso Filho na 
unidade do Espíl'ito Santo. ' 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 

o 
PRIMEIRA LEITURA 

C. A vrimeirn leitura é tirada 
do Profeta Jeremias (.18,4-G.8-
10). De.r;de o Antigo Te.,;tamen­

to, os profetas dn justiça de Deu.e-; ,c;(io 
perseguidos e eliminados. A .<; ituaçéio hoje 
nüo mudou, ba.·ta você olhar o que est<Í 
acontecendo. 

L. Leitura do Profeta Jeremias: 
«Então os donos do poder diss-eram 
ao rei: «É preciso eliminar este ho­
mem, porque ele desencoraja o que 
resta de guerreiros na cidade e de­
sanima o povo para a guerra. Ele 
não incentiva o progresso da guer­
ra e prega a capitulação do povo». 
O rei Sedecias respondeu: «Ele -está 
em vossas mãos, o rei nada pode 
recusar-vos». Eles então pegaram 
Jeremias e numa corda o desceram 

para ficar preso na cisterna de 
Melquias, o príncipe herdeiro. A 
cisterna ficava no pátio da prisão· 
estava seca, mas Jeremias ficou ato~ 
lado na .lama. Um escravo etíope 
saiu do palácio para ir falar com 0 
rei: «Senhor meu rei, aqueles ho­
mens procederam com perversidã­
de, tratando o profeta Jeremias 
desta maneira e jogando-o na cis­
terna. Ele vai morrer de fome, por­
que não há mais comida na cidade». 
O rei lhe respondeu: «Leva daqui 
contigo trinta homens e retira da 
cisterna o profeta Jeremias, antes 
que ele morra». - Palavra do Se­
nhor. P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

P. Senhor meu Deus, l inde me sall ar / 
vinde socorrer-me, ô Senhor! 
1. E.r;verei no Senl1or com to<la rt minha 
cunf iançn / e ele inclinou-.-;e 7uira me 
ouvir; / retirou-me do abis1110 das mi­
n/1((,s 111isériai; / e firmo11 meu.e; 
cimn de uma rocha. 
2. Ele JJÔ.-; em meus l<íhio.-; u111 crintfro 
diferente / um novo louvor ao no.<;.~o 
De1v; / muitos vereio i.o.;so cheios de 1re.<;-
71eito / ent(i.o confiarlio no Senhor. 
3. M1'se?'<Ível eu .-;ou e desvnli<lo / -mw; o 
Senhor por mim est<Í velando . / Vó.r; .<;oi.-i 
o meu anxilio e minhn .-;n[·uaçâ.o / J)(Jr 
ii;so, Senlwr, nâ.o tardes 111<lÍs. 

9 SEGUNDA LEITURA 

O C. A segHnda leitura é tirada 
da Carta ao.<; Helire11s (12,1-4). 
Pensemos em Je:m.-; que .r;ofreu 

tanta contradição e tanta ver.r;eguiç<io 
da gente ruim, re1;i ... tin<lo até a morte; 
a,.<; .<;im nrio no.<; i;u 1rvreenderemos nem w1-
mos de.c;animar. 

L. Leitura da Carta aos Hebreus: 
«Irmãos, firmemo-nos nestas inu­
meráveis testemunhas, v-erdadeira 
nuvem que nos envolve. Joguemos 
fora toda carga inútil e livremo-nos 
do pecado que nos assedia. Assim 
podemos correr com perseverança 
ao combate que nos é dado. Levan­
temos os olhos para Jesus, do qual 
vêm a nossa fé e a recompensa da 
nossa fé. Ele se firmou na felici­
dade que lhe estava reservada e 
por ela não fez caso da vergonha 
da cruz; nela foi pregado, mas de­
pois foi sentar-se à direita de Deus. 
Pensem em Jesus que sofreu tanta 
contradição da parte da gente ruim; 
aí vocês não se cansarão nem vão 
desanimar. Vocês estão ·enfrentan­
do o mal, mas ainda não tiveram 
que resistir até o sangue». - Pala­
vra do Senhor. P. Graças a Deus. 



Aleluia, aleluia, aleluia! 
Embora um pequeno rebanho / 
de Jesur, temos sempre o carinho. 

TERCEIRA LEITUIU 

terceira leitura é tirada do Evrm­
de Lucas ( 12,49-5.J). Para os que 

vêe1n na fé uma fonte de tranqüilidade 
con/ ortável e de segurança.e; pe.c;1-;onis, J e­
sw, joga em, rosto que veio trazer n in­
quietação e a luta. 
s. O Senhor esteja convosco. 
p, Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas. 
p, Glória a vós, Senhor. 
S. «Jesus falou assim aos discípu: 
los: «Eu vim trazer fogo à terra e 
o que quero é que ela pegue fogo. 
Tenho que receber um batismo e 
que angústia sinto até que ele te­
nha passado! Vocês pensam que eu 
vim para estabelecer a paz na ter­
ra? Afirmo que não, pois eu vim 
trazer a divisão. Porque de agora 
,e,in diante numa casa de cinco pes­
soas haverá a divisão: três contra 
dois e dois contra três; divisão de 
pai contra filho e de filho contra 
pai, de mãe contra filha e de filha 
contra mãe, de sogra contra nora 
e de nora contra sogra». - Palavra 
da salvação. P. Louvor· a vós, ó 
Cristo. 

PREGAÇÃO 

( no fim, momentos de reflexão 
pessoal ). 

DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
podernso, 
P. criador do céu e da terra / 

e em Jesus Cristo, seu único Filho, nos­
so Senhor / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo / nasceu da Virg-em 
Maria / padeceu sob Pôncio Pilatos / foi 
crucificado, morto e sepultado / desceu 
à mansão dos mortos / ressuscitou ao ter­
ceiro dia / subiu aos céus / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso / 
donde há de vir a julg·ar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo / na 
santa Igreja católica / na comunhão dos 
santos / na remissão dos pecados / na 
ressmreição da carne / na vida eterna. 
Amém. 

14 ORAÇ.rn DOS FIÉIS 

S. Irmãos, nós somos no mundo a pre­
sença daquele C1·isto que veio trazer a 
inquietação com as injustiças e a luta 
a favor -dos nossos irmãos. Para que nos­
sa luz não se apague e nosso fermento 
não pel'ca a força, elevemos a Deus as 
nossas preces: 
C. 1. Pelos no.-;so.'i a,q ente.i.; de JJ(L.'ítoral, 
vara que fiquem bem ligado.-; às meta . .:; 
drt igreja local e atravé.'i deles che_que 
ao povo n, riqueza do virmo pastoral dio­
ce.c;ano, rezemos cw Senl,or. 
2. Para que ncio nos deixemos levar pe­
la.e; acw::açõe.<; maldosas qu e .c;e fazem à 
lare_ia e guardemos ffrme nos.c;a fé, no.e.: 

lembrando que as meRmas ru·1uwções fi­
zeram a Cristo, rezemo.e; ao Senhor. 
3. Para que do meio de no.i.;.'ias comuni­
dade.e; surjam muita.c; liderançcu; crist{u;, 
vara assumirem a Igreja e tocarem no 
mundo o fogo ela inquietação pela jw;­
tiça fraterna, rezemos ao Senhor. 
4. Para que a eucaristia de hoje no.-; dê 
força ele a;;.-;mnirmo:-; no.c;.c;a e.c;verança 
cristd, em função da qual vale a pena.. 
renunciar à.e; ambições e engajar-se no 
Reino rle Deus, rezemo.e; ao Senhor. 
5. Pela.<; intençõer, particulare.<; desta san­
ta mis.c;a .. . , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor Deus, grandes são as dificul­
dades e grandes são os medos, quando a 
Igreja e cada um de seus membros acor­
damos para a verdadeira missão evan­
gelizadora. Dai-nos clareza interior e 
ajudai-nos a vencer a mediocridade e os 
medos, com a graça de nosso Senhor 
Jesus Cl'isto, na unidade do Espírito 
Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARíSTICA 

15 CANTO DO OFERTóIUO 

O Não se deve dizer: «Nada posso 
ofertar». / Pois as mãos mais 
pobres são que mais se abrem 

para tudo dar. 
1. O Senhor .c;ó dese.ia que em nó.<; tudo 
se.in con.c;tante servir. / Quando nada se 
tem, só re.c;ta dizer : "Senhor, eis-me aqui". 
2. Com a.-; mr'ios bem aberta...c;, trazendo <U; 

of erta.c; do v inl,o e do pr'io / swr,(J e o nos­
.<;O dever ele tudo fazer com mais doaçüo . 
3. Alegrias da vida, momento.<; de lida, 
eu JJO,<; .c;o ofertar. / Poi.~ nas mri.o.<; do 
Senl,or nm ge.c;to de amor 11rio se perrlerrí. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. 01·ai, irmãos, para que o nos­
so sacrifício seja aceito por Deus 
Pai toclo-podel'Oso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa Igreja. 
S. Oremos: Senhor nosso Deus, recebei 
as ofertas que colocamos sobre o altar 
e as ofertas que trazemos para susten­
tar as promoções de no.ssa comunidade; 
pão e vinho, transformados no Corpo e 
Sangue de Cristo, sustentem a união 
nossa convosco e os irmãos. Por nosso 
Senho1· Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espí1'ito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFÁCIO ( próprio ) 

18 ORAÇÃO EUCARíSTICA 

o 
o 
morte 
vinda. 

( A oração eucarística compete 
ao sace1·dote apenas. Após a 
consagração ): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli­
ce / anunciamos, Senhor, a vossa 

/ enquanto esperamos a vossa 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O Caminha conosco, Senhor, / sus­
tenta-nos sempre o vigor / com 
este alimento sagrado / presen­

te inefável de amor. 
1. Comun,qando teu corµo, Senhor, / re­
<·el>emo .<; da glória o venl,or / e.'ipe?·amo1:: 

também, o e.<;p[erulor / que brilhou l<Í 
no monte Tabor. 
2. Carregando conosco tltCL rruz / varti­
lhamo.c; <la tua vaixão / esJ)ermnos tam­
bém, ó J esw,, / teu vigor que nos <lá 
n comunhão. 
3. Prosseguindo o caminho do amor / 
que se vê nos primeiro.<; cri.<;tâo;; / to­
dos junto.e;, poi.<; .c;omo.c; irmãos / 71arti­
lhamos do pão do Senhor. 
4. Com, Maria, tua miie e da Igreja / 
queremo.e; guardar pura fé / no.· reveze.e; 
nos venha a firmeza / que guardou 
junto à cruz, .c;emvre em. pé. 

20 AÇÃO DE GIUÇAS 

O S. 01·emos: Senhor Deus, a ce­
lebração da eucaristia nos uniu 
a Cristo; ajudai que ela nos 

una aos irmãos, durante a semana; guar­
dando a fé, vivendo a caridade, confor­
tando a esperança, sejamos semelhantes 
ao vosso Filho aqui na terra, para me­
recermos vossa recompensa no céu. Pol' 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do EspÍl'ito Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

O ( Após as comunicações de inte­
resse para a comunidade) : 

C. ~{io Paulo recomenda que jo­
_r;uemos fora n carga inútil da.<; preocH-
pações mernmente materiais, poi. · ela.-; 
levam ao pecado. A vivência reli,qio1-;a 
freqiientemente é vista como alienação: 
em vez de levar o l,omem ao m.undo, afas­
ta o homem do mundo, onde ncontecem 
o.e; embate.<!, surgem, os problema.e; e .c;ão 
tomadas a.e; decisõe.-;. Na verdade, fé re­
ligiosa pode virar alienaçci.o, da m,e.c;ma 
forma como participação no mundo vo­
de virar materiali.<;mo anib icio.<;o e buf.ica 
das segurança.e; terrena.r.:;. De.c;.c;e.c; perigo.e; 
o homem escapa quando está plantado 
em Deur,. Recomendaçõe.c; evangélica.e; de 
desprezo ao mundo não .c;i,qnificam fuga 
do.e; problema.<; do mundo; en.c;inam que 
.c;Ó tran.c;forma o mundo aquele cujo.e; va­
lore.e; e.c;tão em Deus, vorque é capaz de 
vencer a ambição e dar suas qualidades 
não só a Ri mas também ao.e; outro.e;, atra­
vé.-; elo amor. A vivência do Evangelho, 
em. vez rle nor, tornar sere.c; humano.e; alie­
nado.e;, nor, dá a motivação para .c;ermo.c; 
tran,c;form,arlore.c; do mundo porqne, viven­
do o Evangelho, não estamo,; bu.r.:;cando 
n nó.r.:; me.c;moR; e ni.'!Ro e.c;tá a fonte e a 
crmsn de toda.r.:; as injirntiças. 

22 CANTO FINAL 

Vamos, meus amigos, ao mundo anun­
ciar / a grandeza do amor e a mensagem 
de Jesus / ele veio para nos salvar. 
1. Vamo.e;, com co?·agem, cw.c; l,omens con­
vencer / vela viela e pelo amor que o 
Cri.<;to é nosso irmão. 
2. Vamo,;, com coragem, ao.e; homens con­
vence?· / pela fé e esperança que o Cri.ci­
to é salvação. 

23 BÊNÇÃO FINAL 

S. O Senho1· esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-podel'oso Pai 
e Filho e Espírito Santo. P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhol' nos aC ()m­
panhe. P. Amém. 



IMAGEM-DIA 

1. Jesuína acorda às quatro da ma­
nhã. Por que tão cedo, menina? 
Tu que d€pois do teu namoro das 
dez, foste tarde para a cama. Por 
que não repousas o corpo cansado 
e moído? J esuína apressa os rá­
pidos pobres enfeites. Porque o 
ônibus das cinco não espera por 
ninguém. E de casa, no mato do 
Tabuleiro, até a estrada são trin­
ta minutos forçados. Corre, meni­
na, corre na estrada, corre no ôni­
bus, corre no trem, corre, tua vida 
é sempre correr' tua sina é sem­
pre correr. E nunca chegar? Ou 
sempre chegar·? Corre, corre, J e­
suína. 

2. Pra que tanto correr, menina? 
Quem corre, cansa. Não sabes? 
Quem espera, alcança. Sabes, mas 
sabes também que, se não correr, 
nunca jamais alcanças nem teu 
meio salário mínimo que o patrão 
te dá mensalmente amargurado de 
te dar tanto. Na tua carteira de 
trabalho tudo está legal: J esuína 
da Conceição, filha de zedasilva e 
de zefamariadaconoeição. Profis­
são: comerciária. Patrão: Super­
mercado N. Sra. da Conceição. Je­
suína, quanta conceição. Sob o 
manto azul da Virgem, concebida 
sem pecado, pobre e humilde Je­
suína, quanta, quanta exploração. 

3. Pelas sete e meia estás no teu 
balcão, servindo os fregueses, ser­
vindo o patrão. Como ele progri­
de, gente! Dê uma porta pra _ dez 
portas, e de um prédio pra três 
prédios, uma rua, um quarteirão! 
Vosso filhinho querido, Senhora 
da Conoeição ! Às nove o grão pú­
blico invade a catedral do consu­
mo. Procissão sem fim. Até às 
oito da noite. Cansada, estafada, 
moída, trem, ônibus, estrada. Pro 
Tabuleiro. Teu consolo neste dia 
amargurado? Conversar com o na­
morado. Este o teu dia, menina. 
Esta a vida, Jesuína. Meu Deus, 
que sort.e, que sina! (A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Jz 2,11-19; Mt 19,16-22 / 

Tel'ça-feira: J z 6,11-24a; Mt 19,23-30 / 

Qual'ta-feil'a: Jz 9,6-15; . Mt 20,1-16a / 

Quinta-feira: Jz 11,29-39a; Mt 22,1-14 / 

Sexta-feil'a: Rt 1,1.3-6.14b-16.22; Mt 22, 

34-40 / S_ábado: Rt 2,1-3.8-11; 4,13-17; 

Mt 23,1-12. 

MINISTÉRIO DA PALAVRA 

A SEDUÇÃO DO MARXISMO 

Por que o Mar.xismo exerce atração? -
Sensibilidade para as dimensões do ho­
mem - Felicidade - Paraíso na tena -
A comunidade - Diferenças essenciais 
entre Cristianismo e Marxismo - Con­
fusões lamentáveis - Acusações inde­
vidas. 

A Folha: Continuando a conversa. ante­
rior, como é que o senhor explica a 
enorme atração que o Marxismo exer­
ce sobre a mentalidade contemporânea, 
apesar de todas as perseguições e ele 
todo.· os graves defeitos intrínsecos? 

D. Adl'iano: Há no Mal'xismo uma acen­
tuada sensibilidade pal'a cel'tas dimen­
sõ_es pl'ofundas do homem. Nisto Mal'x 
foi genial. Uma dimensão profunda é, 
por exemplo, o desejo de felicidade. O 
homem nasceu para ser feliz. Esta feH­
cidade aparece como tl'anscendência, de 
um lado, e como libertação, do outro. 
Pal'a lá de todas as suas limitações, in­
clusive quando esta limitação é a mais 
dolorosa e se chama "morte", o homem 
grita pelo definitivo, pelo perfeito, ou, 
de acol'do com a nossa tradição Cl'istã, 
pelo eterno. 
O Marxismo tem isto de sedutol': aceita 
esta dimensão profunda do homem que 
é o desejo de felicidade. Mas coloca-a 
ao alcance da mão, fazendo dela uma 
"transcendência" a curto prazo, imedia­
ta. O paraíso seria uma etapa absoluta­
mente segura do processo evolutivo da 
humanidade, uma fatalidade histórica. 
Nisso o homem se liberta. Como auxiliar 
para a realização mais l'ápida desse so­
nho, dessa utopia, desse paraíso, há ou­
tra excitante e profunda dimensão an­
tropológica: a dimensão comunitária, a 
necessidade do "outro", a co-l'esponsabi­
lidade social. Assim a libertação se reali­
za comunitariamente. 
Olhando bem, trata-se de dados antro­
pológicos. Mais: trata-se de uma solu­
ção muito parecida com a solução cris­
tã, nos aspectos meramente formais. A 
diferença profunda e essencial está em 
que na solução marxista não há nem 
Deus, nem Salvador, nem graça, nem 
vida eterna. Aqui e noutros aspectos que 

LITURGIA E VIDA 

FÉ E VIDA 

A fé cl'istã tem um aspecto essencial 
que nunca devíamos esquecer: fermenta, 
dimensiona, aprofunda a vida, dando-lhe 
uma categoria nova - par ticipação no 
reino de Deus. 
A Litul'gia, de modo particular a cele­
bração eucarística, nos lembra esta rea­
lidade cristã. 
Cremos para viver a nova vida que Cris­
to nos trouxe. 
Na conversa que teve com o fariseu N i­
codemos, homem de boa-fé e de espe­
rança que não se deixou contaminar 
pelo "espÍl'ito de corpo", Jesus refere­
se claramente à nova dimensão que veio 
dal' à vida humana: 
"Em verdade, em verdade te digo: se 
alguém não nascer do alto ( isto é: na 
força da graça que vem de Deus) não 
poderá ver ( isto é: participar) o l'eino 
de Deus". Este novo nascimento é fruto 

dessa colocação básica deconem, se vê 
como Cl'istianismo e Mal'xismo são de 
fato incompatíveis; como de fato o úni­
co advel'Sário do Marxismo é o Cristia­
nismo. Compreende-se também pol' que 
pessoas desavisad'a.s ou que não têm uma 
idéia clara nem do Cristianismo, em 
seus momentos essenciais e como tem 
sido vivido na Igreja em seus períodos 
de mais fidelidade a Jesus Cristo, nem 
do Comunismo, em seus princípios fun­
damentais como se encontram claramen­
te expressos nos mestres do Marxismo, 
confundem e misturam as coisas. E pre­
judicam tremendamente a ação da 
Igreja. 
Esta confusão está clara na atitude 
luniosa dos que condenam a Igreja 
mo comunista todas as vezes que, como 
cristãos, defendemos os pob1·es e os mar­
ginalizados. Quando recentemente foram 
presos os dois missioná1·ios americanos 
do Recife, um que era padl'e católico 
e outro menonita, ambos misturados com 
os pobres, um policial achava que essa 
vida só podia ser coisa de comunista. 
Nestas acusações de Comunismo lança­
das contra bispos, padres e leigos enga­
jados com uma freqüência alarmante re­
flete-se, sem dúvida nenhuma, o clima 
de insegurança política e social em que 
vivemos. O anticomuismo tornou-se pa­
l'a muita gente uma bandeira. Criou-se 
um dilema· falso: quem não é capitalis­
ta é comunista. E como em nosso país 
se fez uma opção neocapitalista (não 
se sabe quem fez tal opção), quem não 
for capitalista tem de ser necessaria­
mente adepto do comunismo. 
Daí as incompreensões tremendas 
ra a Igreja e para a pastoral. 
Uma outra conseqüência: se aqueles que 
defendem os pobres, que lutam contra 
as injustiças sociais são acusados de co­
munismo, o Comunismo parece o único 
defensor d_o povo. Isto é tremendo. 
Quando nós, na esteira da melhor tra­
dição c1·istã, de acordo com as encíclicas 
sociais, combatemos os gl'aves defeitos 
do capitalismo, somos logo condenados 
como comunistas. Estamos assim entre 
dois fogos. 

da fé, é benevolência do Pai dispensada 
aos homens de boa vontade, aos que se 
fazem c1·iança, aos simples e pobres, aos 
construtores da paz e aos misericordio­
sos, aos puros de col'ação, aos que so• 
frem perseguição por amor de Jesus Cris 
to e da justiça. 
Aos domingos e, de acordo com a nossa 
maiol' fome e sede de justiça, diariamen• 
te, a Liturgia, sobretudo no seu ponto 
culminante que é a celebração eucarísti• 
ca, nos lembra a necessidade absoluta d 
vivermos a nossa fé, de imprimirmos ' 
nossa vida a dimensão do l'eino de Deus 
A fé, que Jesus Cristo nos transmit_ 
pela Igreja: eis o caminho único da v1 
da nova. 
A Liturgia da Palavra está a serviço des 
ta transformação radical que pertence 
essência do Cristianismo. 


